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Em contextos de guerra ou conflitos por território, é comum, e muitas vezes 
necessário, que surjam acordos ou tratados com o objetivo de encerrar disputas e 
buscar a satisfação mútua entre as partes envolvidas. Essa prática não é recente; já 
ocorria há séculos, como no período das Grandes Navegações, retratado na obra 
Os Lusíadas, de Luís de Camões. Um exemplo marcante é o Tratado de 
Tordesilhas, criado para evitar conflitos entre Portugal e Espanha pela divisão do 
“Novo Mundo”. Como o próprio poeta afirma: “Tomai conselho só d’exprimentados / 
Que viram largos anos, largos meses”, destacando a importância da sabedoria e da 
diplomacia nas decisões políticas. O objetivo desta pesquisa foi analisar as disputas 
territoriais representadas em Os Lusíadas e relacioná-las a conflitos 
contemporâneos, como os que envolvem Rússia e Ucrânia, China e Taiwan, Israel e 
Palestina. Buscou-se identificar semelhanças e diferenças entre os interesses 
políticos, econômicos e estratégicos da época das navegações e os da atualidade, 
com o intuito de compreender como a luta por terras, rotas comerciais e recursos 
naturais continuam moldando a história. Além disso, buscamos estimular uma 
reflexão crítica sobre diplomacia, acordos e a resolução pacífica de disputas. Para 
realizar a pesquisa, foram consultadas fontes confiáveis sobre tratados de paz e 
seus impactos em guerras, tanto no contexto histórico quanto nos conflitos atuais. 
Foram utilizados livros, artigos, vídeos educativos e documentários que abordam os 
temas propostos. Os resultados evidenciam que as disputas territoriais seguem 
padrões recorrentes de interesses políticos, econômicos e estratégicos, que se 
repetem ao longo da história. Observou-se que as consequências desses conflitos 
são profundas, afetando diretamente as populações envolvidas, com impactos 
sociais, econômicos e humanitários significativos. A pesquisa também favoreceu a 
construção de comparações e debates que ampliam o olhar crítico sobre a resolução 
de conflitos internacionais. Conclui-se que, embora os contextos históricos sejam 
diferentes, os motivos das disputas territoriais permanecem semelhantes, revelando 
que a busca por poder e controle continua sendo um fator central nas relações entre 
nações. A literatura clássica, como Os Lusíadas, oferece uma rica base para 
compreender os padrões históricos dessas disputas, enquanto o estudo dos conflitos 
atuais reforça a importância da diplomacia e dos acordos internacionais como 
caminhos para a paz.  
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